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N
vador às 18 horas. Ontem,
a equipe de reportagem da
Tribuna da Bahia foi confe-
rir o espaço, que mantém a
imponência do antigo Palá-
cio Arquiepiscopal na Praça
da Sé e conversou com Pa-
dre  José Abel Carvalho Pi-
nheiro, que explicou sobre a
importância do local.

Presidente do novo Cen-
tro Cultural, o Palácio da Sé,
padre Abel explicou “é de
extrema importância reabrir-
mos depois de duas déca-
das fechado,  o Palácio to-
talmente restaurado. Agora
o arcebispo de Salvador, e
Primaz do Brasil Dom Muri-
lo Krieger vai poder despa-
char aqui, receber suas visi-
tas e atender a comunida-
de.”

O que tem incomodado
padre Abel é a falta de orga-
nização das barracas em
frente ao Palácio, “precisa-
mos organizar isso. Não
pode ficar na frente do Palá-
cio. Entendemos que as
pessoas precisam ganhar
dinheiro, mas é preciso or-
ganização.”

O antigo Palácio da Sé
foi morada de bispos e ar-
cebispos, e também Centro
Administrativo e Pastoral da
Igreja Católica no Brasil por
mais de 100 anos, “agora
voltará a  fazer parte da vida
baiana depois de duas dé-
cadas fechado”, enfatiza
padre Abel.

O prédio construído no
século XVIII e reconhecido
como patrimônio do povo
brasileiro, agora restaurado
será transformado em um
Centro de Referência da His-
tória da Igreja Católica na
Cidade, contribuindo assim,
para o fortalecimento da re-
vitalização do Centro Histó-
rico de Salvador, “o Palácio
da Sé é uma referência na
história da Igreja de salvador,

esta sexta (6), o
Palácio da Sé total-
mente restaurado e
reformado volta a
abrir suas portas
para o povo de Sal-
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Palácio da Sé vai resgatar a história católica na Bahia

A diversidade cultural é
o principal diferencial do ar-
tesanato criado na Bahia,
através de uma produção
que reflete a miscigenação
de seu povo. Este trabalho
dos artesãos baianos, que
encanta turistas do País e
do mundo, vai ganhar o Cen-
tro de Comercialização do
Artesanato da Bahia, que
será inaugurado no dia 10 de
dezembro, às 16h30, no
Largo do Porto da Barra. O
histórico casarão vai reunir
trabalhos artesanais sofisti-
cados, produzidos com téc-
nicas modernas e tradicio-
nais. São produtos criados
em todas as regiões do es-
tado, como bordados, car-
pintaria, cerâmica, cestaria,
costura, papietagem, renda,
tapeçaria, tecelagem, entre
outros.

A abertura do Centro de
Comercialização do Artesa-
nato da Bahia faz parte do
Programa Artesanato da
Bahia, realizado pelo Gover-
no do Estado, através da
Secretaria do Trabalho, Em-
prego, Renda e Esporte -
Setre, e pela Associação
Fábrica Cultural. O espaço
reunirá trabalhos que repre-
sentam o artesanato produ-

PORTO DA BARRA
Artesanato baiano ganha novo
centro de comercialização

zido nos 27 territórios de
identidade da Bahia, seleci-
onados de acordo com a re-
levância cultural, técnica e a
representatividade estadual.

Os trabalhos dos Mes-
tres Artesãos do Estado e
do Selo Bahia Feita à Mão
também estarão à venda no
Centro de Comercialização.
São produtos atraentes, di-
ferenciados e de qualidade,
criados para atender turis-
tas e os próprios baianos
que buscam objetos para
presentes, decoração, moda
e acessórios.

“A abertura do Centro de
Comercialização do Artesa-
nato da Bahia marcará o iní-
cio de um novo momento
para o setor no estado. Além
da visibilidade para artesãs
e artesãos, num dos pontos
turísticos mais importantes
da capital, o espaço traz
para o público a possibilida-
de de conhecer trabalhos
inovadores, técnicas trans-
mitidas através de gerações
e produtos que tem a identi-
dade da Bahia em toda a sua
diversidade. É um primeiro
passo para o fortalecimento
do setor artesanal baiano”,
comenta Teresa Carvalho,
diretora do programa.

REABERTO
Reformado, Palácio da Sé vai abrir suas portas para a população nesta sexta

afinal desde o começo do
século XVIII ele serviu a vári-
os bispos e foi também um
Centro da Pastoral da Arqui-
diocese. A sua restauração
é uma homenagem que nós
prestamos à Arquidiocese e,
particularmente, à Bahia
porque desse Palácio saí-
ram determinações, ordens
e também orientações pas-
torais para todo o Estado da
Bahia”, afirma Dom Murilo
Krieger.

O processo de restaura-
ção durou cinco anos, sob
o comando do IDH (Instituto
do Desenvolvimento Huma-
no) e por último, pelo padre
Abel Pinheiro, “foi um traba-
lho exaustivo, mas o cansa-
ço do árduo trabalho se
transforma em imensa ale-
gria ao ver este grande pa-
trimônio voltar a ficar à dis-
posição do nosso povo” ,fi-
nalizou Padre Abel.

Neste período , padre
Abel contou com uma equi-
pe de voluntários, referênci-
as nas suas atividades,
como o  engenheiro Thales
Azevedo, o arquiteto Luiz
Humberto Carvalho e a en-
genheira Ângela Márcia An-
drade, entre outros.

No térreo do Palácio ha-
verá uma área disponível para
exposições itinerantes e re-
alização de eventos corpo-
rativos, permitindo a susten-
tabilidade do local. O espa-
ço será inaugurado com
uma exposição de presépi-
os da coleção particular do
engenheiro e arquiteto Cel-
so Basto de Oliva. Este acer-
vo começou a ser montado
em 1948, pelo seu pai, que
mantinha a tradição em mon-
tar presépios e decorava-os
utilizando diversos materi-
ais, entre eles: papel, panos,
vela, terracota, cristal e pe-
dra sabão. Haverá ainda uma
exposição de móveis dos
séculos XVII e XVIII com cu-
radoria do antiquário Sérgio
Caloula.

O primeiro pavimento do
Palácio contará com a expo-
sição permanente “A Igreja e
a formação do Brasil”, com-
posta de acervo próprio e
bens históricos de outros pré-
dios religiosos, como a anti-
ga Catedral da Sé, que foi
demolida em 1933 para dar
origem a atual Praça da Sé.

Também haverá a sala
do Laboratório de Conserva-
ção e Restauração Reitor

Eugênio Veiga (LEV), que irá
expor importantes docu-
mentos históricos. No se-
gundo pavimento funcionará
o Centro Administrativo da
Arquidiocese de São Salva-
dor Bahia. Nesta área o pré-
dio conta  no seu acervo
permanente o arcaz  da an-
tiga Igreja da Sé, a galeria
dos Bispos e Arcebispos da
Bahia e Primazes do Brasil.
No local  acontecerão aten-
dimentos e audiências dos
arcebispo. Ainda no Palácio
tem uma capela episcopal,
uma biblioteca e uma sala
de conferência.

“Estou aguardando o
momento da abertura e faço
questão de trazer minha fi-
lha e meu marido. É um pré-
dio histórico e de importan-
te resgate cultural”, diz Re-
nata Dantas.

Sou turista, resido No
Rio de Janeiro, mas como
só  irei embora na outra se-
mana quero entrar para co-
nhecer”, diz a professora Lí-
gia Fagundes.

O Palácio vai ter sua
abertura oficial nesta sexta
(6) às 18 horas e irá funcio-
nar de terça à domingo, no
Centro Histórico de Salvador.

DIVERSIDADE
Novo local vai reunir trabalhos artesanais
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